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Esta monografia busca analisar as diversas formas pelas quais a mídia se relaciona 
com a população local, focalizando o município de São Gonçalo, localizado na 
região metropolitana do Rio de Janeiro, e a proposta do jornal O São Gonçalo, que 
aparece como uma ferramenta importante para a população gonçalense. Assim, o 
presente trabalho justifica-se por ter como corpus um jornal, que, além de ser um 
importante meio de divulgação de notícias, utiliza mecanismos tecnológicos capazes 
de auxiliar seus leitores no exercício da cidadania. 
 






This dissertation seeks to analyze the various ways in which the media relates to the 
local population, focusing on the municipality of São Gonçalo, located in the 
metropolitan region of Rio de Janeiro, and the proposal of the newspaper the São 
Gonçalo which appears as an important tool for the gonçalense population. Thus, the 
present work is justified as a newspaper corpus, which, besides being an important 
means of disseminating news, uses technological mechanisms able to assist its 
readers in the exercise of citizenship. 
 










LISTA DE ILUSTRAÇÕES 
 
 
Figura 1 – População de São Gonçalo no último censo ............................................ 16 
Figura 2 - Indicadores Gerais da Segurança no Rio de Janeiro - Segurança Pública  
em números .............................................................................................................. 18 
Figura 3 - Variação do total de vítimas de letalidade violenta no Rio de Janeiro  
(2012-2016) ............................................................................................................... 19 
Figura 4 - Variação do total de roubos de rua no Rio de Janeiro (2012-2016) .......... 19 





1      INTRODUÇÃO ................................................................................................... 13 
2     FUNÇÕES PÚBLICA E POLÍTICA EXERCIDAS PELA MÍDIA ........................ 14 
3     O MUNICÍPIO DE SÃO GONÇALO ................................................................... 16 
4     O JORNAL ......................................................................................................... 21 
4.1 A participação do jornal na contribuição da cidadania da população  
gonçalense ............................................................................................................... 21 
4.2  Redes digitais de serviços integrados colaborativa como ferramenta de  
gestão e participação social ................................................................................... 25 
5     CONSIDERAÇÕES FINAIS ............................................................................... 27 












O objetivo deste trabalho é identificar e analisar as formas pelas quais a mídia 
vem relacionando-se com a população local, buscando entender os mecanismos 
utilizados por ela para se modernizar e tornar-se mais próxima de seus usuários. 
Pretende-se considerar o jornal como um meio importante de divulgação de notícias 
à população, desde que expostas de forma a respeitar a veracidade dos fatos. 
Explorar-se-ão os serviços de utilidade pública que a mídia tem prestado aos 
cidadãos e como isso vem aumentando o poder de influência desses canais. 
Além disso, será apresentado um pouco do município de São Gonçalo, 
localizado na região metropolitana do Estado do Rio de Janeiro, apontando dados e 
relatos sobre a situação atual em que a cidade se encontra.  
Ademais, pretende-se evidenciar o caso do jornal local O São Gonçalo, que 
aparece como uma figura importante para a população gonçalense. Sem respostas 
das autoridades responsáveis, os moradores buscam um parceiro para se 
comunicar e propor uma agenda ao Estado. Pensando em contribuir para uma 
discussão com o seu púbico sobre a ocupação do espaço da cidade, esse meio de 
comunicação elaborou uma plataforma colaborativa que vem sendo de grande 
utilidade para quem vive e para quem trafega na cidade. 
Considera-se, também, que ninguém conhece melhor a realidade do 
município senão a população que nele vive, e que ações em conjunto com o povo 
podem se tornar de grande valia para que os governantes a utilizarem como uma 
ferramenta de gestão e, consequentemente, aproximem o cidadão do serviço 













2 FUNÇÕES PÚBLICA E POLÍTICA EXERCIDAS PELA MÍDIA 
 
Para compreender a população de um local é importante considerar, que em 
tempos de consolidação da globalização, o papel da mídia sobre ela não deve ser 
descartada, inclusive porque ela tem se adaptado a tecnologia de forma bastante 
eficiente e por isso deve ser tratada com muita atenção. De mesmo modo, a relação 
do Estado com os indivíduos influencia muito a formação do caráter como cidadãos 
ativos, conscientes e que compreendem seu papel no contexto em que vivem.  
No passado jornalistas e escritores preservavam por transmitir a notícia de 
forma totalmente crua, sem colocar seus ideais. Os instrumentos midiáticos têm 
tomado formas diferentes e com isso ganhando mais personalidade, mesclando as 
notícias com as convicções de seus escritores, atuando então como influenciadores 
e formadores de opinião.  Marco Aurélio Nogueira, em seu livro, põe em dúvida o 
papel exercido pela mídia, se melhora ou piora a democracia e qual seria sua 
verdadeira influência. Ainda pontua se deveriam existir políticas públicas de 
regulamentação para os meios de comunicação. O autor afirma que não se trata de 
uma manipulação da liberdade de imprensa e opinião, mas sim de com a intenção 
de auxiliar o cidadão a informações livres de influencias. 
Segundo o autor Marco Aurélio Nogueira: 
 
Jornais escolhem campos e por isso formam leitores e seguidores. Impõem 
suas visões, e esperamos que façam isso sem violência, de modo civilizado, 
inteligente e publicamente responsável. Agindo assim, comportam-se 
democraticamente sem ter de abrir mão de opinião, valores, ideologias e 
interesses. Quando informam com honestidade, garantem a circulação de 
informações, criticam os governos, desnudam os podres poderes e 
impulsiona o debate democrático, cumprem funções públicas decisivas 
(NOGUEIRA, 2013, p. 182). 
 
Na conjuntura atual ― de crise política, econômica e social ― em que o Brasil 
está, seu povo encontra-se desacreditado em seu poder de agir, em seus discursos 
repetitivos e gastos. A busca por uma democracia mais permanente, têm se 
mostrado clara, das conversas informais aos discursos de palanque. Em tempos de 
extrema exposição, os meios de comunicação se tornam expositores das atitudes do 
Estado e com isso aumentam seu poder de influência, principalmente entre às 
classes mais baixas.  
Porém, mesmo na era da informação muitas vezes nos vemos desinformados 
com a avalanche de dados que nos são transmitidos simultaneamente. Diante de 
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tantos dados produzidos por segundo, ainda surgem notícias falsas e 
sensacionalistas criadas para lucrar e enganar as pessoas. Portanto é dever desses 
canais de comunicação a busca por verdade em suas publicações. Já que segundo 
o autor, “jornais, revistas e redes de comunicação empresariais influenciam e 
formam opiniões. Ao se tornarem mais fortes (grandes oligopólios) ficaram com 
ainda mais poder” (NOGUEIRA, 2013, p. 195). 
De certa forma, é importante essa grande quantidade de canais de 
comunicação, pois democratiza a informação e faz com que a população se informe 
sobre assuntos pertinentes a sua vida em sociedade, auxiliando a sua formação 
como um cidadão consciente de seus diretos, deveres e sobre a situação do país 
em vários âmbitos. Uma população que possui acesso à informação de qualidade e 
utiliza desses meios de meios de difusão de informação a seu favor torna-se ciente 
de que deve participar dos assuntos da comunidade e, assim, exercer da sua 
cidadania de forma plena: 
 
A mídia substituiu os tradicionais agentes da hegemonia, nos partidos 
políticos, na mediação entre políticos, na mediação entre candidatos e 
eleitores, na definição da agenda do debate público, na transmissão de 
informações políticas, na canalização das demandas sociais e na crítica das 
políticas públicas. Tornou-se, assim, o principal aparelho “privado de 
hegemonia” (NOGUEIRA, 2013, p. 183-184). 
 
Como conceito de Cidadania, tomo como base a referência de José Murilo de 
Carvalho, que, em seu livro Cidadania no Brasil, fala sobre as várias dimensões da 
cidadania, em direitos civis, políticos e sociais: 
 
Direitos civis são os direitos fundamentais à vida, à liberdade, à 
propriedade, à igualdade perante a lei... É possível haver direitos civis sem 
direitos políticos. Estes se referem à participação do cidadão no governo da 
sociedade. Seu exercício é limitado a parcela da população e consiste na 
capacidade de fazer demonstrações políticas, de organizar partidos, de 
votar, de ser votado. Em geral, quando se fala de direitos políticos, é do 
direito do voto que se está falando... os direitos sociais garantem a 
participação na riqueza coletiva. Eles incluem o direito à educação, ao 
trabalho, ao salário justo, à saúde, à aposentadoria... Os direitos sociais 
permitem às sociedades politicamente organizadas reduzir os excessos de 
desigualdade produzidos pelo capitalismo e garantir um mínimo de bem-
estar para todos. (CARVALHO, 2002, p. 9,10) 
 
Para a ampliação da discussão a respeito do conceito de Cidadania, outros 
autores podem ser incorporados. No entanto, uma vez que esse não é o objetivo do 





3 O MUNICÍPIO DE SÃO GONÇALO 
 
São Gonçalo é uma cidade situada na região metropolitana do estado do Rio 
de Janeiro. É atravessada por três grandes vias de acesso: RJ-106, RJ-104 e BR-
101. Atualmente é o segundo município mais populoso do Estado, com 
aproximadamente 1.049.826 habitantes (segundo a estimativa de população do 
IBGE de 2017), Para 2018 a população estimada pelo IBGE é de 1.077.687 
pessoas. Além disso, é o 16º município mais populoso do país (incluindo as capitais) 
e a 3° maior cidade não capital do Brasil: 
 
  




De acordo com o site da Prefeitura, o município possui 91 bairros oficiais e 
mais 18 bairros reconhecidos pela população. Segundo o DER- RJ (Departamento 
de Estradas de Rodagem do Rio de Janeiro), em 2013, Sendo um deles o bairro de 
Jardim Catarina foi considerado o maior loteamento da América Latina. 
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Porém, o município vem sofrendo, há alguns anos com o aumento da 
criminalidade. Segundo a Coordenadora do Centro de Estudos de Segurança e 
Cidadania da Universidade Cândido Mendes, Silvia Ramos:  
 
Enquanto os homicídios e outros crimes recuavam na capital, eles 
aumentavam brutalmente na Baixada e naquela região de Niterói e São 
Gonçalo. E aquilo foi sendo deixado de lado. Houve muita importância para 
as UPPs na capital e se deixou [as outras áreas em segundo plano] 
(RAMOS, 2015). 
 
Muito se deve aos grandes eventos, que tiraram o foco das regiões 
metropolitanas e baixada do Estado do Rio de Janeiro. Como nenhum desses 
eventos aconteceu nessas partes, elas foram deixadas de lado e o tráfico foi-se 
instalando; 
O ISP (Instituto de Segurança Pública) divulga todo ano uma evolução dos 
principais indicadores de criminalidade e atividade policial no Estado do Rio de 
Janeiro ― 2003 a 2016. Na última pesquisa, publicada em junho de 2017, o ISP 
levantou dados importantes sobre segurança pública e mostrou que São Gonçalo 
destacou-se em vários indicadores. São Gonçalo aparece, em alguns casos, dentro 
da Grande Niterói, composta, portanto, pelos municípios de Niterói, São Gonçalo e 
Maricá. 
Esse estudo mostra a série histórica anual dos principais indicadores de 
criminalidade e de atividade policial do estado do Rio de Janeiro, ao longo dos 
últimos 14 anos, período em que a política de segurança pública do Rio de Janeiro 
sofreu grandes mudanças. 
O quesito Letalidade violenta, segundo o ISP, compõe-se por quatro títulos: 
homicídio doloso; homicídio decorrente de oposição à intervenção policial; latrocínio 
(roubo seguido de morte); e lesão corporal seguida de morte. Esse indicador mostra 
o aumento da letalidade violenta na região; nele pode-se perceber que o discurso de 
Silvia Ramos tem coerência, visto que dois anos antes da Copa do Mundo no Brasil, 
os números caíram na Capital e aumentaram não só na Grande Niterói, como 
também na baixada e no interior do estado. A variação ficou acima das 100 vítimas, 










Figura 2: Indicadores Gerais da Segurança - Segurança Pública em números. 
 
 
Fonte: Elaborado pelo ISP com base em informações da PCERJ. 
 
No ponto sobre Crimes contra o patrimônio, que inclui delitos de roubo de rua, 
roubo de veículo, roubo de carga e roubo a residência, São Gonçalo, AISP 7, se 
destaca entre as três AISPs (Áreas Integradas de Segurança Pública) com o maior 






































Sobre os roubos de rua, que é um dos crimes mais comuns, durante todo o 
período de estudo, AISP 7 (São Gonçalo) apresentam a maior variação positiva no 
número de casos na Região Metropolitana entre 2012 e 2016. 
Perante esses dados é possível perceber que há tempos a cidade está 
sofrendo com problemas de segurança pública, Dentre eles a infestação de 
barricadas, que em muitos bairros os carros só circulam com o pisca alerta ligado, 
pois o tráfico de drogas é dominante.  
De acordo com o dicionário Priberam da Língua Portuguesa, barricada é 
“entrincheiramento feito à pressa para tolher a passagem do inimigo” (PRIBERAM, 
2018). Essas barricadas são feitas para interditar o acesso de uma rua ou de uma 
passagem e, nesse caso, bloqueios colocados para dificultar a ação e a entrada de 
policiais em áreas de domínio do tráfico, ou até mesmo de facções rivais. Esse tipo 
de ação do tráfico vem afetando a população local na sua rotina diária, que 
insatisfeita tenta junto à prefeitura alguma solução para o problema, que sem em 
sucesso por várias vezes recorrem à mídia como um agente mediador.  
Ao longo do tempo, a população foi organizando-se como podia para 
compartilhar informações sobre a situação da cidade. Criaram inúmeras páginas nas 
redes sociais, nas quais postam acontecimentos dos seus bairros, alertando desde 
enchentes, até assaltos. Diante desse panorama, surge a figura do jornal local 
disposto a ajudar, não a combater o crime, porque não lhe cabe esse ato, mas a 

















4 O JORNAL 
 
4.1 A participação do jornal na contribuição da cidadania da população gonçalense 
 
O agente importante de troca com a população gonçalense é o jornal local O 
São Gonçalo, que nos últimos anos com as mudanças da cidade tem se mostrado 
cada vez mais indispensável. O jornal conquistou o respeito e a confiança dos 
moradores do município e se tornou confidente de muitos. 
O jornal foi fundado por Belarmino de Mattos, em 1931, ou seja, existe há 87 
anos. Ele era um jornalista, mas também atuou em áreas como política cultura e 
economia e auxiliou na criação de diversas instituições, como por exemplo, hospitais 
e ligas esportivas. Belarmino quando ainda era vivo, comentou sobre o que 
pretendia com a criação do jornal: “uma grande voz que falasse ao povo do 
município, aos nossos vizinhos do Brasil inteiro” (apud Lima, 2017). 
Mesmo sendo um jornal de São Gonçalo, como o nome mesmo diz, ele 
abrange algumas cidades vizinhas como Itaboraí, Maricá, Niterói e Região dos 
Lagos. Suas pautas vão de política, economia, cultura e lazer, esportes até a 
segurança pública, que é o caderno de destaque. O jornal, hoje, não só existe em 
papel, como também possui um website, um perfil no Instagram e uma página no 
Facebook, criados para maior interação com os seus leitores. 
Em entrevista ao jornal O São Gonçalo, a estagiária responsável, Kharine 
Backer, contou que há algum tempo eles vinham recebendo, na redação, visitas de 
moradores levando suas reclamações e pedindo ajuda. Recebiam muitos relatos dos 
moradores contando sobre suas ruas fechadas por barricadas, e tentaram por 
muitas vezes comunicação com a prefeitura para um posicionamento e sem 
nenhuma resposta da prefeitura, surgiu a ideia de se aproximar de alguma forma da 
população. Foi assim que construíram e apresentaram o mapa das barricadas. Se o 
poder público não retira, que pelo menos a população possa saber aonde tem e 
talvez evitar essas ruas interditadas. 
O Jornal O São Gonçalo desenvolveu um mapa digital feito a partir do canal de 
comunicação Tem Barricada Aí?, que o tem objetivo de auxiliar a população da 
cidade de São Gonçalo e regiões (Niterói e Itaboraí). O Tem barricada ai? é uma 
plataforma colaborativa que ajuda a população a saber por onde deve e não deve se 
locomover, foi criada a partir da ferramenta Google My Maps e não tem nenhum 
custo.   
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Nesse mapa, cada ponto marca onde uma rua está fechada por barricadas ou 
invadida por criminosos, estas estão organizadas por cidades e bairros, separadas 
por cores para facilitar a visualização. Na plataforma também os moradores podem 
denunciar barricadas e ver no mapa onde elas estão para evitar passar em pontos 
dominados por traficantes. Por isso é colaborativa, pois as informações que 
alimentam a plataforma são fornecidas pela própria população. 
O São Gonçalo mantém o canal colaborativo aberto no Whatsapp para 
atualizar o mapa semanalmente, todas as denúncias recebidas são minuciosamente 
listadas. Ainda assim, muitos relatos não são exatos o suficiente, sem indicar com 
precisão o ponto da rua em que a barricada foi colocada, por exemplo. Por isso no 
site eles pedem pra quem quiser denunciar uma barreira, enviar com detalhes: qual 
é o bairro onde está a barricada, qual a rua, um ponto de referência (comércio, 
escola, igreja), há quanto tempo foi colocada, qual o material utilizado e quais 
transtornos têm causado, como o bloqueio do caminhão de lixo, estacionamento ou 
serviço de entregas. 
Muitas das informações iniciais vieram das reportagens sobre barricadas no 
Jornal O São Gonçalo e comentários e postagens no Facebook. Segundo Arialdo, 
que foi um dos idealizadores do mapa: 
 
O São Gonçalo é um jornal com uma cobertura muito abrangente dos 
problemas de Segurança Pública, da prestação de serviços e das 
demandas do dia a dia dos moradores da região. Em certo momento, 
identificamos que a cada dia crescia o número de denúncias de leitores 
sobre a colocação de obstáculos nas ruas de seus bairros. Houve casos, 
em que moradores foram mortos porque filmaram ou denunciaram essa 
estratégia dos traficantes. Então, num primeiro momento produzimos uma 
reportagem onde mostramos o crescimento do problema e identificamos já 
alguns bairros onde a situação estava mais crítica. Em seguida, resolvemos 
criar um canal de Whatsapp, o Tem Barricada Aí?, onde o leitor poderia nos 
informar de forma anônima, a situação na sua rua. Essas informações se 
transformaram em matérias diárias e começamos a cobrar das autoridades 
uma solução. Infelizmente, até o momento, as soluções têm sido paliativas, 
porque as barricadas são retiradas pela manhã e à tarde os traficantes as 
recolocam (LOPES, 2018).  
 
Questionados sobre o surgimento da ferramenta, os estagiários, hoje 
responsáveis, contaram que tudo começou por causa das denúncias nas redes 
sociais e, também, por visitas à redação do jornal, nas quais as pessoas revelavam 
seu endereço e o que o tráfico estava causando na população daquele bairro, 
daquela rua e como que montavam as barricadas. 
Então, o Tem Barricada Aí? atende as três principais linhas de cobertura do 
jornal: Segurança Pública, a prestação de um serviço e também atende a demanda 
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dos leitores por melhorias nos serviços públicos, que se já eram ruins, estão 
prejudicados pela colocação das barricadas que impedem a coleta do lixo, 
prejudicam o acesso às escolas e postos de saúde, a chegada de entregas produtos 
e dos Correios, entre outros. O uso de uma rede social (Whatsapp) e uma Redes 
digitais de serviços integrados faz parte da estratégia de facilidade na comunicação 
e retorno imediato dos leitores. 
O mapa digital foi uma consequência do acúmulo de informações recebidas e 
a melhor maneira de disponibilizar essas informações, que servem de orientação, 
para os leitores, motoristas de transporte de passageiros, empresas de entregas, 
mas também para as autoridades interessadas em atacar o problema.  . 
Os estagiários disseram não ter nenhuma ligação nem com a prefeitura e nem 
com a secretaria de segurança pública, mas afirmaram que de vez em quando a 
polícia faz a retirada de barricadas que infelizmente são recolocadas no mesmo dia. 
A prefeitura alega que isso não faz parte das suas atribuições, que remoção de 
barricadas é responsabilidade do 7º batalhão. Já o Coronel responsável, sempre que 
o batalhão faz a retirada de alguma barricada, garante que as ações são feitas para 
ajudar a população e que continuaram sendo feitas. Mesmo sem ter uma ligação 
direta, Arialdo disse que: 
 
A Prefeitura de São Gonçalo já nos consultou sobre a disponibilidade 
desses dados para a atualização do seu cadastro de georreferenciamento 
aéreo dos imóveis da cidade. Com relação à Segurança Pública, os dados 
têm servido para órgãos do Estado para realizar operações de retirada 
desses obstáculos. Não existe checagem das informações recebidas, e eles 
deixam claro isso no Box de informações da própria plataforma. Nós não 
temos como ir até as barricadas, porque a maioria dos lugares são 
completamente inacessíveis pra a gente, tanto por questões de segurança, 
quanto por falta de recursos do jornal. Nós teríamos que ir com o carro do 
jornal, que já é inviável e depois da criação do mapa das barricadas, piorou 
porque tem lugar que a gente não entra. Nós ficamos até com medo. 
(LOPES, 2018) 
 
Uma das desvantagens de não poderem ir até o local é que às vezes as 
informações não são precisas e eles marcam a barricada por intuição. Eles sempre 
pedem um ponto de referência, mas nem sempre as pessoas querem se 
comprometer e mandar. Mas, depois que os pontos são colocados, eles sempre 
recebem feedbacks confirmando ou não a altura do ponto, e já chegaram até a 
mandar prints com um ponto vermelho marcando o lugar certo. 
Eles sentem que nasceu, junto com o mapa, um espírito de solidariedade 
porque os moradores querem ajudar uns aos outros, pensando que assim como ele, 
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terão outras pessoas prejudicadas também. Além disso, toda a população do local é 
prejudicada, visto que esses obstáculos impedem que alguns serviços públicos, 
como por exemplo, a coleta de lixo, seja efetiva.  
Eles acreditam que esse mapa pode ajudar tanto a população, quanto os 
taxistas e motoristas de aplicativos que trabalham na região, para se situarem na 
cidade, porque ela está cheia de armadilhas. De acordo com a estagiária 
responsável o mapa tem em média 10 mil visualizações por semana, até o momento 
teve 159.130 visualizações e 46 dos 95 bairros do município possui pelo menos uma 
rua interditada por barricadas. No Jardim Catarina, por exemplo, 58 das ruas estão 
com sua circulação limitada. 
 
Figura 5: Mapa das Barricada 
 














4.2 Redes digitais de serviços integrados colaborativa como ferramentas de gestão e 
participação social.  
 
Presume-se que a criação e utilização de plataformas digitais colaborativas 
como ferramentas de gestão para o Estado, aproxima o cidadão do serviço público e 
ao mesmo tempo garante mais agilidade, transparência e melhor planejamento das 
ações. Isso traz benefícios para toda a população que, de algum jeito, será 
alcançada por esse processo. Sentindo-se mais perto do “pensar cidade”, cresce o 
sentimento de pertencimento dos indivíduos, através de um modelo de gestão que 
coloca a população como protagonista da governabilidade. Desse modo, o mapa 
das barricadas poderia ser usado como base para se pensar a questão do avanço 
do tráfico, relacionado às barricadas, mas principalmente para se pensar na 
ocupação territorial do município de São Gonçalo, na visão da população e para 
planejar estratégias de atuação nessa área, podendo também servir como uma 
ferramenta de controle e gestão para diversas secretarias municipais. Percebe-se 
que falta conhecimento, por parte dos gestores, sobre o arruamento e o uso do solo 
urbano. A carência desse conhecimento e acompanhamento da gestão municipal 
nessa ocupação do território demonstra uma fragilidade que não é só municipal, mas 
também é estadual e federal.   
Compreendendo melhor as vias publicas de seu município se torna mais 
simples pensar em estratégias para elaborar políticas de arruamento que 
impactariam na segurança pública, que é de atribuição estadual.  
Existem, hoje, muitas ferramentas que auxiliam o Estado em determinadas 
questões, e que são feitas em colaboração com a população local. Pensando em 
planejar a cidade para e com os cidadãos, o aplicativo Colab foi lançado em 2013, e 
premiado, nesse mesmo ano, como o melhor aplicativo urbano do mundo pela New 
Cities Foundation. O cofundador Gustavo Maia declarou, em uma entrevista, que:  
 
Tem muita gente querendo melhorar o país. Precisamos fazer uma conexão 
entre essas pessoas, elas precisam se conhecer direito, conhecer as 
soluções que existem, conhecer os dois lados… Não gostamos de ficar 
apontando o dedo, mostrando como todo mundo é ruim. Nós queremos que 
as pessoas tenham um pouco da visão das dificuldades que há dentro do 
governo. Não adianta jogar pedra, a gente precisa se aproximar. Estar junto. 
A população precisa entrar, fazer parte da gestão, e não simplesmente dar 
as costas e ir embora (LEUZINGER, 2016). 
 
 
As pessoas baixam o aplicativo gratuitamente e indicam os problemas na 
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infraestrutura urbana, e as prefeituras, por sua vez, podem optar pelo modelo 
gratuito ou pela versão paga, com mais funções, e usam os dados informados pelos 
usuários para gerenciar e providenciar as soluções. 
O Colab é usado por mais de 100 municípios do país, incluindo Niterói, 
vizinho de São Gonçalo que há alguns anos seus gestores vem investindo em um 
governo mais interativo com os cidadãos. Pensando e transformando a cidade com 
a ajuda de quem realmente sabe das necessidades dela. 
Assim como o mapa das barricadas, que mesmo não sendo criado e 
manipulado pela prefeitura do município, tem servido como um meio da população 
se manifestar e apontar questões sobre a sua cidade. 
Governos que utilizam plataformas e ferramentas participativas, que incluem a 
participação da população na vida política do Estado, incentivam a cidadania e 

























5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Esse trabalho possibilitou entender como a mídia impressa e digital como 
contribuição à democracia e a cidadania da população gonçalense. Com isso, foi 
possível perceber a necessidade da população em encontrar uma maneira de propor 
à agenda do estado o tema da segurança pública do município de São Gonçalo. E, 
por outro lado, o Jornal da cidade mostrou-se disposto a usar os seus recursos para 
ajudar a população, mesmo sem ligação nenhuma com a prefeitura e com poucos 
meios disponíveis. 
São Gonçalo é um município extremamente relevante, em termos de 
quantidade populacional, para o estado do Rio de Janeiro, e, durante decorrer deste 
trabalho, foram apresentados dados que mostram o quanto a segurança pública é 
um problema para população, que vem sofrendo as consequências dos atos, ou a 
falta deles, das autoridades responsáveis. O caso das barricadas é um dos muitos 
problemas enfrentados que resulta no aumento da criminalidade na cidade 
gonçalense. A maior questão do Município é falta de conhecimento sobre ele 
mesmo, sobre seu território e sua ocupação espacial. A carência de entendimento 
de si impossibilita a elaboração de estratégias no âmbito que lhe é devido. 
 Fica aparente a importância desse meio de comunicação e agente de troca 
para a população. Principalmente com a iniciativa de criar o mapa das barricadas, 
essa Redes digitais de serviços integrados tem feito as pessoas entenderem a 
necessidade e o valor de se envolverem nas questões políticas do município. 
Acredito que iniciativas como essa conscientizam os indivíduos da relevância de 
seus atos como cidadão e da significância de sua participação nos processos 
democráticos.  
Dada a importância do assunto, torna-se necessário o desenvolvendo 
mecanismos para engajar a população nas questões políticas locais e nacionais e 
de formas de uma real aproximação do Estado para com os cidadãos, possibilitando 
maior entendimento sobre seus diretos e deveres, sobre a verdadeira situação do 
governo, compreendendo as atribuições de cada esfera, e a partir disso, pensar em 
uma maneira em que os dois juntos, estado e população, possam gerir melhor o 
todo.  
Portanto, plataformas digitais colaborativas podem e devem ser usadas como 
ferramentas de gestão e participação social, que é uma ótima maneira de fortalecer 
a democracia. Deixando de lado questões individuais e dando lugar ao bem coletivo. 
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Assim, o Estado, em parceria com a população, pensaria a cidade para quem 
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